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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este texto é uma apresentação 
reflexiva sobre uma ação ocorrida e que versa 
sobre a História da Educação do Campo na 
Região Oeste do Paraná. O objetivo do trabalho 
foi evidenciar o contexto histórico da educação 
do campo, diferenças entre as vivências no 
campo e na cidade, identificando seus percursos, 
tendo presente o surgimento dos chamados 
novos movimentos sociais do campo. Este 
trabalho utilizou-se da pesquisa qualitativa como 
procedimento metodológico, entrevista semi-
estruturada e pesquisa documental. O percurso 
realizado é um relato histórico da educação de/no 
campo de Rio Bonito do Iguaçu (de 1980 a 2007), 
pela qual se conclui que o MST repensa o seu 
meio e se torna agente de sua transformação, 
podendo contribuir para promover as mudanças 
necessárias do quadro social.

PALAVRAS-CHAVE: Educação do campo, 
Educação brasileira, Rio Bonito do Iguaçu, 
Saberes.

TEACHING PRACTICE IN FIELD 
EDUCATION

ABSTRACT: This text is a reflective presentation 
about an action that has taken place and that 
deals with the History of Rural Education in the 
Western Region of Paraná. The objective of the 
work was to highlight the historical context of 
rural education, differences between experiences 
in the countryside and in the city, identifying 
their paths, bearing in mind the appearance 
of the so-called new social movements in the 
countryside. This work used qualitative research 
as a methodological procedure, semi-structured 
interview and documentary research. The route 
taken is a historical account of the education of/
in the Rio Bonito do Iguaçu field (from 1980 to 
2007), which concludes that the MST rethinks 
its environment and becomes an agent of its 
transformation, being able to contribute to 
promote the changes required membership.
KEYWORDS: Rural education, Brazilian 
education, Rio Bonito do Iguaçu, Knowledge.

1 |  INTRODUÇÃO: REVISITANDO O 
CONCEITO DE EDUCAÇÃO RURAL E 
EDUCAÇÃO DO CAMPO

Para início deste relato de experiencia 
como pesquisadora da educação do campo 
no município de Rio Bonito do Iguaçu no 
Paraná, é necessárias duas reflexões iniciais: 
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a primeira reflexão é de como foi vivida a natureza pelo homem nos trezentos anos que 
inauguram a modernidade (THOMAS, 1989). Segundo o autor o preconceito de que antes 
da industrialização, o homem devia mais valor à natureza. Isto prova-se contrário, somente 
quando a flora e a fauna já haviam sido dizimadas é que se passa a ter o nosso apreço, 
ou seja, o homem passa da violência sobre o mundo natural para um vínculo baseado na 
simpatia. 

Esta discussão permite compreender melhor alguns aspectos do que o autor acredita 
ser uma das grandes contradições da civilização moderna, ou seja, o conflito crescente 
entre as novas sensibilidades e os fundamentos materiais da sociedade humana, e a partir 
do estudo sobre a mudança das atitudes em relação a natureza das implicações políticas, 
sociais e educacionais que esta traz. Para Thomas (1989) nos séculos XVI e XVII a terra 
boa e bonita era sinônimo de terra cultivada. “As montanhas, em meados do século XVII 
eram odiadas e vistas como estéreis, protuberâncias naturais sobre a face da terra, lugar 
de gente civilizada.” (THOMAS,1989, p.307). A partir do século XVIII serão constadas com 
a interpelação da antropologia, novos olhares para a natureza que valorizavam justamente 
o selvagem e o rústico como reservas de integridade biológica, estética e moral. Esta 
mudança se deve ao advento da Revolução Industrial, na Inglaterra que proporciona a 
virada para um mundo definitivamente urbano e industrial. O campo é então tomado como 
lócus de saúde, integridade e beleza, associado a uma vida saudável, invocando um novo 
sentimento – a natureza é bela. (THOMAS, 1989). O século XX surgem as teorias de 
Lombroso (1983) segundo qual a constituição facial do homem de certos indivíduos poderia 
indicar sua determinação para a violência. “A assimetria craniana e facial, a proeminência 
dos maxilares, certa formação das orelhas e até a falta de barbas, entre outros sinais, 
indicavam a inclinação criminosa de um indivíduo.” (LOMBROSO, 1983, apud ALVES, 
s/d, p. 122-123). A segunda reflexão é apresentar a educação do campo ou melhor sua 
inserção na agenda política educacional, nos últimos anos, a qual, “[...] demandam do 
Estado iniciativas no âmbito da oferta de educação pública e da formação de profissionais 
para trabalhar nas escolas localizadas no campo.” (SOUZA, 2008, p. 1090).

Esta agenda tem incluído atualmente, mencionar a diferença entre educação rural e 
educação do campo. Segundo Souza (2008) a educação rural destaca o papel do estado 
no desenvolvimento da extensão rural e das preocupações com o atraso educacional que 
permeava o meio rural no início do século XX no Brasil. Na trajetória da educação rural, 
o homem é concebido como exemplo de atraso, e a política educacional se organizava 
em conformidade com os interesses capitalistas predominantes de cada conjuntura. Na 
trajetória da educação rural temos as Escolas Família Agrícolas (EFA) e as Casas familiares 
rurais (CFR) têm como sujeitos centrais filhos de pequenos produtores que utilizam a 
pedagogia da Alternância (ZAMBERLAN, 1995) “[...] caracterizada pelo projeto pedagógico 
que reúne atividades escolares e outras planejadas para desenvolver na propriedade de 
origem do aluno.” (SOUZA, 2008, p. 1093). Para Gimonet (2007) a pedagogia da Alternância 
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surge primeiramente na prática para depois ser sistematizada na teoria. Para Samua et 
al (2012) considera-se importante para o processo de desenvolvimento na Pedagogia 
da Alternância os saberes teóricos e práticos construídos à partir da relação com a 
propriedade com o contexto do jovem agricultor. Para Zamberlan (1995), com o intuito de 
minimizar a realidade excludente da zona rural imposta pelo modo de produção capitalista, 
a proposta da pedagogia da alternância visava a partir dos conhecimentos locais propor 
uma agricultura mais sustentável, pela preservação da biodiversidade e pela expansão das 
novas tecnologias na zona rural. Segundo Queiroz (2006), o ensino aprendizagem focado 
em temas geradores, dos quais os próprios alunos ordenam e classificam os temas, estreita 
a relação entre conteúdos de formação e os problemas e ou atividades desenvolvidas na 
propriedade rural. “A aquisição do conhecimento se dá de forma construtiva e participativa, 
envolvendo vários atores: alunos, pais, monitores/professores. (QUEIROZ, 2006, p. 60). 
Todos os atores são protagonistas.

A educação do campo surge em 1980 em meio a crise e reestruturação do capitalismo 
e do projeto neoliberal na educação. O neoliberalismo imprimiu uma disputa com relação 
ao campo: campo como lugar de negócio x campo como lugar de viver. Em contrapartida 
ocorreu o fortalecimento das organizações e de movimentos sociais que desenvolveram 
projetos e políticas baseados na própria lógica do campo, entre eles: o acirramento pela 
luta pela terra, experiências educativas alternativas, movimentos em defesa da construção 
de políticas públicas, bem como uma produção educativa voltada para o campo (ARROYO 
et al, 2004). Para Chiavenato (2002) as origens históricas da concentração da propriedade 
fundiária no Brasil são conhecidas: a concessão de sesmarias1 de voltuosas dimensões 
pela Coroa Portuguesa após a emancipação política e a Lei de Terra de 1850. Segundo 
Fernandes et al (2004, p.25) a expressão campo foi adotada em função da reflexão sobre 
o “[...] sentido atual do trabalho do camponês e das lutas sociais e culturais dos grupos que 
hoje tentam garantir a sobrevivência deste trabalho.” Para Caldart (2008) a materialidade 
da origem da educação do campo são as lutas sociais, pois nascem como mobilização/
pressão de movimentos sociais para uma política educacional comprometida com os 
interesses dos trabalhadores do campo. Verifica-se como princípio “[...] a emancipação da 
classe trabalhadora e sua ação no sentido de oposição aos avanços do capital, formando 
novos sujeitos sociais que vem a construir o campo hoje.” (MOLINA, 2004, p. 37). Fruto da 
demanda dos movimentos sociais e organizações sociais dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) a educação do campo expressa uma nova concepção quanto ao campo, o 
camponês e o trabalhador, fortalecendo um caráter de luta social no espaço do/no campo. 
Para Caldart (2003, p.5) “A Educação do campo se afirma no combate aos “pacotes” (tanto 
agrícolas quanto educacionais) e a tentativa de fazer das pessoas que vivem no campo 
instrumentos de implantação de modelos que as ignoram ou escravizam.”

1. O sistema de sesmaria passou a esboçar a “ordem jurídica-política da colonização lusitana, estabelecendo critérios 
de repartição das terras, condições de posse e prazo para o uso” (NEVES, 2001, p. 125 apud Silva, 2015, p.11).
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Para Ghedin (2012), o MST buscou um modelo de pedagogia inspirado em um 
pensamento educacional socialista, que buscasse integrar escola-família-comunidade 
e permitisse a troca de conhecimento, fortalecendo os laços familiares e o vínculo dos 
educadores com a Terra e os assentados. De acordo com Capriles (1989), a idéia de uma 
educação socialista deve ter a presença de leituras de Makenko2 e Pistrak3, pois essa 
discussão apresenta o par dialético fundamental – indivíduo-coletividade – como expressão 
das possibilidades humanas de superação das contradições inerentes à alienação da 
sociedade capitalista: “[...] a pedagogia marxista é e deve ser, antes de tudo, uma teoria 
de pedagogia social ligada ao desenvolvimento dos fenômenos sociais, acontecendo 
presentemente e interpretados de um ponto de vista marxista.” (PISTRAK, 2009, p. 25). 
Segundo Marques (2008), a pertinência da utilização do conceito de camponês para a 
compreensão da realidade agrária é baseada na análise de sua história e de seu conteúdo 
socio-político-cultural. A origem do conceito está ligada à Idade Média europeia. Nas 
ciências sociais, esse conceito aparece em destaque nos anos de 1950, com o movimento 
das “Ligas Camponesas” e a grande discussão social sobre a questão agrária brasileira. O 
MST define-se como um movimento camponês filiado à Vila Campesina. O campesinato se 
refere a uma diversidade de formas sociais baseadas na relação trabalho familiar e formas 
distintas de acesso à terra. A centralidade do papel da família na organização da produção 
e na estruturação de seu modo de vida constituem os elementos comuns a todas essas 
formas sociais. (MARQUES, 2008).

Atualmente, a educação do campo constitui-se como uma política pública, nos 
movimentos sociais, nas universidades, nas escolas, entre outros espaços. Em suas 
Diretrizes Operacionais, o Conselho Nacional de educação (CNE) define educação do 
campo como 

Toda ação educativa desenvolvida junto às populações do campo e 
fundamenta-se nas práticas sociais constitutivas dessas populações: os seus 
conhecimentos, habilidades, sentimentos, valores, modo de ser, de ver, de 
viver e de produzir e formas de compartilhar a vida. (Art. 2 da Resolução 01 – 
CNE 03/04/2002 – Diretrizes Operacionais para Educação do Campo.)

As diretrizes refletem um conjunto de preocupações e estruturas presentes 
historicamente. Nas reinvindicações estão: 1) o reconhecimento e valorização da 
diversidade dos povos do campo; 2) a possibilidade de diferentes formas de organizar 
as escolas; 3) o uso de práticas pedagógicas contextualizadas; 4) gestão democrática. 
(BRASIL, 2002). Quanto à formação de professores do campo, as políticas públicas do 
governo federal vinculam-se às secretarias municipais e estaduais, que tem organizado 
junto ao MST a formação continuada de educadores; essas parcerias envolvem também 
as universidades. O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera) é um 

2. Capriles, René. Makenko. O nascimento da pedagogia socialista. São Paulo: Brasiliense, 1989.
3. Pistrak, M. M. A escola-comuna. São Paulo: Expressão Popular, 2009.
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exemplo, atendendo jovens e adultos para alfabetização, bem como para oferecer cursos 
de lato sensu em educação do campo. Deve-se mencionar os projetos de Pedagogia 
da terra, escolarizando e capitalizando os trabalhadores dos assentamentos de reforma 
agrária. Para Freire (1996), a formação dos professores deve lembrar o mundo para o 
entendimento da realidade. A educação do campo, sem dúvida, inaugura ao menos duas 
frentes no debate brasileiro: 

a) constrói uma noção de educação pública pautada nos interesses da 
sociedade civil organizada, em contraponto à educação pública estatal 
que historicamente marca a gestão e a prática pedagógica no Brasil.; b) 
possibilita o debate acerca da prática pedagógica nas escolas do campo, 
expressando as divergências políticas entre a concepção de educação rural 
pautada na política pública estatal e a concepção de campo pautada no 
debate empreendido pelos movimentos sociais de trabalhadores. (SOUZA, 
2008, p. 1091-1092).

Para Oliveira (2004), o campo no século XXI mostra sua importância na vida política 
de uma nação. Um movimento que não cessaria no dia em que a reforma agrária fosse 
concluída. A terra é um símbolo de vida, lugar histórico de lutas. A história dos trabalhadores 
do campo e sua luta pela terra “[...] está vinculada às transformações ligadas ao mundo do 
trabalho.” (ANTUNES, 1997, p. 47). Mesmo com a entrada do século XXI, a educação do 
campo em lugares como a Amazônia está submetida à lógica estrutural da exclusão e da 
discriminação, e não é por acaso que a oferta da educação à população volta-se ao primeiro 
segmento do ensino fundamental, na maioria das ofertas e em classes multisseriadas. 

As escolas multisseriadas constituem sua identidade referenciada na 
“precarização do modelo urbano seriado de ensino” e para que ofereçam uma 
educação de qualidade se faz necessário a transgressão desse modelo, que 
se funda na rigidez com que trata o tempo escolar, impondo a fragmentação 
em séries anuais e um processo contínuo de provas e testes aos estudantes, 
como requisito para a progressão no sistema educacional.4

Vale lembrar que o ensino fundamental completo de nove anos e o ensino médio 
não estão presentes. O cenário da educação do campo na região Amazônica demarca a 
complexibilidade pela população. São sujeitos ribeirinhos, pescadores, índios, caçadores, 
camponeses, assentados, atingidos por barragem etc. A próxima seção versará sobre 
a trajetória da educação em Rio Bonito do Iguaçu, atendo-se aos assentamentos dos 
movimentos sociais do campo.

2 |  O OLHAR SOBRE RIO BONITO DO IGUAÇU/PR
O trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa realizada no contexto da educação 

do campo, onde foram mapeadas as escolas do campo em Rio Bonito do Iguaçu/PR. Foram 
realizadas entrevistas semi-estruturadas com 20 assentados; também realizamos uma 
4. Disponível em: http://29reuniao.anped.org.br/trabalhos/posteres/GT13-2031--Int.pdf.Acesso e: 2 de jul. de 2019.

http://29reuniao.anped.org.br/trabalhos/posteres/GT13-2031--Int.pdf.Acesso
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pesquisa documental para descrever a história de Rio Bonito do Iguaçu/PR5. No Paraná 
ocorreram diversos conflitos pela posse da terra entre 1980 e 1990. O início do MST foi 
marcado por inúmeros conflitos violentos:

Em 1981, havia inúmeras pessoas que tinham perdido terra, emprego, casas 
e muitos atingidos pela construção da Usina Itaipu. A CPT organizou estas 
famílias e começou a cadastrar outras que também tinham perdido ou sido 
expulsas e que estavam interessadas em lutar por terra no Paraná. Em 1982, 
vários movimentos de resistência dos camponeses eclodiram, dentre eles o 
Movimento dos Agricultores Sem Terra do Oeste do Paraná (MASTRO) apoiado 
pela Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural (ASSESSOAR). 
(PAESE, 2008, p.38).

Até 1991, existiam quatro escolas rurais municipais que respondiam à Secretaria de 
Educação da região do Município de Laranjeiras do Sul e atendiam os assentados:

1) Escola Rural Municipal Tatiane Bergeier, localizada no Campo do Bugre.

O Campo do Bugre assim se chama devido a região ser formada por grandes 
campos e seus primeiros habitantes serem bugres (índios), que viveram 
por muitos anos e foram, por muito tempo, os únicos donos da terra. Eram 
comunidades fechadas, e o temperamento dos seus habitantes era conhecido 
por muitos da região como selvagens. (PAESE, 2008, p. 40).

2) Escola Rural Municipal Francisco Manoel Barroso, localizada no distrito de 
Pinhalzinho: “Segundo consta nos arquivos da secretaria de educação, essa comunidade 
chamada de Pinhalzinho é da década de 20, onde a família Nogueira desbravou essas 
terras então cobertas de pinheiros.” (PAESE, 2008, p. 41).

3) Escola Rural Municipal Alfredo Rosa, localizada no distrito de Barreirinho:

Na região de Barreirinho destacam-se os gaúchos que vieram em busca de 
terra para plantar e sobreviver com suas famílias. A criação de animais tornou-
se uma atividade importante para a sobrevivência desta população. A escola 
surgiu fruto das necessidades de pais trabalhadores que viam seus filhos 
chegarem a idade adulta ainda analfabetos. (PAESE, 2008, p. 42).

4) Escola Rural Municipal Rio Bonito do Iguaçu: “[...] em março de 1990 ocorreu 
um manifesto por parte dos líderes políticos estaduais em prol da criação do município, 
o então distrito recebeu apoio também de algumas das autoridades de Laranjeiras do 
Sul.” (PAESE, 2008, p.50). Em 19/03/1992 o então governador Roberto Requião assina 
o decreto e reconhece o novo município que passou a se chamar Rio Bonito do Iguaçu. 
Essas escolas eram multisseriadas e uma só professora trabalhava com até quatro séries 
na mesma sala, preparava a merenda, cuidava da limpeza, reunia pais e atendia a saúde 
dos alunos.

5. Até 1993, Rio Bonito do Iguaçu era parte do município (distrito) de Laranjeiras do Sul - Região Oeste do Paraná.
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Com a emancipação para município, Rio Bonito do Iguaçu, o prefeito eleito, 
Sr. Sezar Augusto Bovino, tinha intenção de centralizar as escolinhas rurais 
existentes e que já traziam despesas muito grandes e poucos alunos, numa 
única escola com mais espaço físico e com uma professora para cada série 
e localizada na Linha Rosa. Isso aconteceu gradativamente no ano seguinte 
- 1993, quando apenas uma escola ficou de fora.  (PAESE, 2008, p. 43-44).

A educação em Rio Bonito do Iguaçu/PR é marcada pela atuação do poder público, 
movimentos sociais do campo – MST – e a população. 

3 |  CONCLUSÃO
A atividade que o educador desenvolve em sala de aula dentro dos assentamentos 

do MST, envolvendo precisamente a educação básica de 1ª a 4ª série e a preparação 
desses professores é feita através de cursos realizados no município de Faxinal do Céu/
PR. De acordo com um dos entrevistados,

[...] o Movimento orienta a educação em seus assentamentos baseado em 
linhas políticas e orientações, encontradas, por exemplo, no texto base 
“Educação no documento básico do MST”, ao qual o educador deve se ater, 
em vista do projeto político e pedagógico da organização. (PAESE, 2008, p. 
52).

É pela educação que o MST se organiza e, através dela, ele e os integrantes do 
movimento repensam o seu meio e se tornam agentes de sua transformação, podendo 
contribuir para promover as mudanças necessárias do quadro social.
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